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1 Introdução 

O empreendedorismo tem um papel  de  suma importância  para  o  desenvolvimento 

econômico de um país, contribuindo para a geração de empregos, inovação e crescimento 

socioeconômico (ENNIS, 2019). Nos últimos anos,  a participação da mulher no ambiente 

empreendedor  tem crescido  significativamente.  Entretanto,  mesmo com esse  crescimento, 

muitas mulheres empreendedoras ainda enfrentam desafios e limitações que podem dificultar 

sua atuação e permanência no mercado. Situações relacionadas ao acesso a financiamentos, 

desigualdade de gênero, estereótipos sociais e a conciliação entre trabalho e família são alguns 

dos fatores frequentemente abordados pela literatura (MARKOVIC, et al. 2025).

De acordo com Joseph Schumpeter (1934), o empreendedorismo está relacionado à 

inovação, sendo o empreendedor o agente responsável por introduzir novos produtos, serviços, 

processos ou formas de organização capazes de promover mudanças econômicas e sociais.

O empreendedorismo feminino por si só promove também a liberdade financeira para 

famílias lideradas por mulheres. O estudo sobre o assunto nos mostra diversos lados do tema, 

o  desenvolvimento  social  e  cultural,  a  inovação,  e  a  redução  da  desigualdade  de  gênero 

(HERNANDEZ, et al. 2026).

Monteiro et al. (2015) apontam que o empreendedorismo é socialmente representado 

por atributos como liderança, dinamismo, criatividade, inovação e capacidade de suprir riscos, 

estando fortemente associado à concepção schumpeteriana de criação de valor por meio da 

inovação.  O  estudo  destaca  ainda  que  essas  representações  são  influenciadas  por  esses 

estereótipos  de  gênero,  que  tendem  a  associar  o  empreendedorismo  a  características 

tradicionalmente consideradas masculinas.
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2 Objetivos 

O  presente  estudo  tem  como  objetivo  analisar  a  produção  científica  sobre  o 

empreendedorismo  feminino,  identificando  a  evolução  das  publicações,  características 

metodológicas, distribuição geográfica dos estudos e principais temáticas abordadas.

3 Metodologia

Foi realizada uma revisão bibliométrica na base de dados Scopus, com os descritores 

‘empreendedorismo’, ‘empreendedorismo de gênero’ e ‘empreendedorismo feminino’. A busca 

primeiramente resultou em 4.550 resultados,  com a aplicação dos filtros se baseando em: 

somente estudos do tipo artigos,  em todas as linguagens e o período de 2000 à 2026, se 

delimitando em 1.860 resultados.

Posteriormente,  se  realizou a  leitura  dos  títulos  e  resumos para  incluir  os  estudos 

baseados no empreendedorismo feminino, resultando em 586 estudos. Os artigos que foram 

excluídos não tinham foco no empreendedorismo feminino. Esses estudos foram analisados na 

íntegra  visando  os  principais  achados  sobre  o  tema.  Nesse  processo,  382  estudos  foram 

retirados, pois tinham acesso restrito ou eram outros tipos de revisões, ficando em definitivo 

204 resultados de artigos completos. Nessa etapa foi utilizado o NotebookLM para a extração 

dos dados na verificação dos títulos, ano, tipo de estudo, país, população e os principais achados 

diante de cada estudo, sendo o prompt utilizado “Com base nas fontes presentes faça um quadro 

simples para cada fonte especificando (A1, A2, A3... sucessivamente), com título e ano, tipo de 

estudo científico com o país de origem e a população do estudo, principais achados de forma 

objetiva e resumida sobre o empreendedorismo feminino”, juntamente com os estudo em PDFs 

salvos em drive. 

Sendo  assim,  os  estudos  selecionados  possibilitam  melhor  compreensão  sobre 

empreendedorismo  feminino  em  consensos,  divergências  e  lacunas,  mais  a  inclusão  e 

autonomia feminina.

4 Resultados e Discussão

Foram analisados duzentos e quatro estudos de 2000 a 2026, sendo mais de 50% deles 

nos anos de 2024, 2025, e 2026. Em grande parte dos trabalhos analisados, tiveram abordagem 



quantitativa (cerca de 63,24%), e outra parte de trabalhos qualitativos (cerca de 29,90%) e uma 

pequena parcela de estudos mistos (cerca de 6,86%).

Diante dos resultados, observa-se que os anos de 2025 (25,49%) e 2024 (22,06%) têm 

maior concentração de publicações relacionadas ao empreendedorismo feminino, seguidos de 

2022 (10,78%), 2023 (8,82%), 2021 (7,84%) e os anos anteriores sendo 2020 (4,41%), 2019 

(4,41%), 2018 (2,45%), 2016 (1,96%), 2017 (1,47%), 2015 (0,98%), 2014 (0,49%), 2019 

(0,49%), 2001 (0,49%) com menos de 5% cada ano. Em relação ao ano de 2026 (7,84%), 

destaca-se que os dados abrangem somente o início do ano, o que justifica a menor quantidade 

de publicações em comparação com anos anteriores. Desta forma, é possível que o número de 

artigos publicados aumente até o encerramento do período anual.

Em  relação  aos  métodos  utilizados,  foi  observado  a  predominância  em  estudos 

quantitativos com 63,24% das publicações analisadas. Os estudos qualitativos correspondem 

29,90% da análise, enquanto as pesquisas com abordagem mista (quantitativas e qualitativas) 

representam 6,86%. Esses resultados mostram maior quantidade de trabalhos quantitativos  em 

pesquisas neste tema.

Ao analisar a distribuição dos estudos conforme os países de origem, agrupados por 

continentes ou regiões, observa-se que a Ásia concentra a maior quantidade de publicações, 

com 72 estudos (32,29%), seguida pela Europa, com 63 estudos (30,88%). Juntos, essas duas 

regiões  representam mais  de  60% dos  estudos  analisados,  destacando  sua  relevância  nas 

pesquisas  sobre  empreendedorismo  feminino.  A  América  do  Sul  representou  20  estudos 

(9,80%), enquanto a África totalizou 19 pesquisas (9,31%) e a América do Norte 16 publicações 

(7,84%).  Os  estudos  classificados  como  globais  ou  multicêntricos  corresponderam  a  12 

publicações (5,88%). E por fim, a Oceania com a menor quantidade de publicações registradas, 

sendo apenas 2 estudos (0,98%). Além disso, os estudos analisados envolveram um total de 

18.827,339  participantes,  evidenciando  a  abrangência  das  pesquisas  desenvolvidas  sobre 

empreendedorismo feminino em diferentes contextos geográficos.

Com  relação  ao  continente  de  origem  os  artigos  tiveram  maior  origem  na  Ásia 

(32,29%),  Europa (30,88%),  América do Sul (9,80%),  África (9,31%),  América do Norte 

(7,84%), Global e Multicêntricos (5,88%), seguido da Oceania (0,98%). 



No  que  se  refere  às  principais  temáticas  identificadas  nos  artigos  analisados, 

considerando  os  estudos  selecionados  a  partir  do  termo  empreendedorismo,  observou-se 

predominância  da  categoria  desigualdade  de  gênero,  que  concentrou  a  maior  parcela  das 

publicações analisadas em seguida, destacaram-se as categorias de motivação e organização de 

apoio, educação empresarial e inovação e tecnologia, e o interesse da literatura em compreender 

tantos desafios enfrentados pelas mulheres empreendedoras quanto os fatores que favorecem 

sua atuação e desenvolvimento.

5 Conclusão

Diante deste estudo, se evidencia que a produção científica sobre empreendedorismo de 

gênero vem apresentando crescimento significativo ao longo dos anos, refletindo o interesse 

crescente da comunidade acadêmica em compreender os desafios, oportunidades e impactos da 

atuação feminina no empreendedorismo.

Em  síntese,  a  análise  da  produção  científica  permitiu  verificar  que  o 

empreendedorismo  feminino  vence  consolidando  como  uma  matemática  relevante  e  em 

constante expansão no meio acadêmico. A diversidade de categorias identificadas demonstra 

que o tema ultrapassa a esfera econômica, envolvendo questões relacionadas à igualdade de 

gênero, educação, inovação, desenvolvimento social, relações familiares e políticas de apoio.

Esses  resultados  reforçam a  importância  de  ampliar  as  discussões  e  investigações 

sobre  o  empreendedorismo  feminino,  considerando  seu  potencial  para  promover  o 

empoderamento das mulheres e contribuir para o desenvolvimento das mulheres e contribuir 

para o desenvolvimento sustentável.  Como perspectiva para pesquisas futuras,  sugere-se a 

ampliação das fontes de dados e realização de estudos que aprofundem temas emergentes e 

ainda pouco explorados na literatura.
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